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A disciplina visa discutir a relação entre estratégia e a organização do trabalho em sistemas de 
operações. O curso discute também algumas das principais questões de base da abordagem 
organizacional. É o curso inicial da área de pesquisa em Trabalho, Tecnologia e Organização 
(TTO), que é desdobrada nos quadrimestres posteriores em diversas disciplinas envolvendo 
gestão de serviços, gestão da engenharia e da tecnologia, gestão da inovação, gestão internacional 
das organizações, ergonomia e, finalmente, a relação entre organização e o processo de criação de 
valor. Parte significativa do curso visa à discussão da atividade de projeto em organizações bem 
como às diferenças entre projeto e prática, entre fazer ciência e projetar organizações. 
 
Assume-se, portanto, que os alunos tenham familiaridade com a discussão organizacional 
clássica. Autores como Mintzberg (2003), Taylor (1991), Ohno (1988), Cherns (1979) são 
considerados como conhecidos. Os conceitos clássicos de organização não serão revistos; se for 
necessário, uma bibliografia pode ser indicada embora uma extensa oferta possa ser encontrada 
na parte final do presente programa de disciplina. 
 
O andamento das aulas está calcado na leitura prévia obrigatória de textos previstos aula a aula, 
em fichamentos e em exercícios prévios ou feitos em aula. A discussão em aula se dá a partir 
desse patamar – não haverá exposição de textos, seja pelo professor, seja em seminários de 
alunos.  A leitura prévia cuidadosa, como requer um curso sério de pós-graduação, é condição 
sine qua non para o seu bom andamento, e terá peso importante na avaliação do aluno na 
disciplina.  O curso pressupõe forte participação do aluno em sala de aula, seja em discussões 
“plenárias” sobre temas propostos, seja em trabalhos dirigidos e demais atividades correlatas.  
 
A avaliação será baseada, portanto, no desempenho do aluno nas leituras prévias, fichamentos e 
participação em aula (presença não só “física”, mas intelectualmente ativa), e em trabalho final 
cujo tema e objeto deve ser validado previamente pelo professor. 
 
As atividades realizadas em aula poderão ser discussões em grupo e eventual apresentação de 
resultados para a turma, apresentação de resenhas sobre artigos previamente preparadas (em 
casa), discussão de textos com a coordenação do professor, apresentação de propostas de trabalho 
final.  Cada atividade será informada previamente pelo professor, com o apoio do moodle, 
ferramenta de ensino à distância e apoio ao ensino presencial. 
 
  
 
I. TÓPICOS ABORDADOS 
 
1. INTRODUÇÃO 

Apresentação do curso e dos participantes e de seus projetos de dissertação / tese. 
Apresentação e revisão da abordagem de Mintzberg (2003) e das questões organizacionais mais 
relevantes, situando-as no contexto do curso. O conceito de inovação e de inovação organizacional. 
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2. TEXTOS CLÁSSICOS DE TEORIA DE ORGANIZAÇÕES. 
      Burns & Stalker (1961); Lawrence & Lorsch (1967); Mintzberg (2003) 
 
3. OS LIMITES DO MODELO CLÁSSICO DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

Zarifian (1990) 
  

4. ALTERNATIVAS AO MODELO CLÁSSICO: QUAIS PROBLEMAS BUSCAM EQUACIONAR E 
QUAIS SÃO OS SEUS LIMITES: Abordagem da lean production 

Krafcik (1988); Montalban et al. (2019); MIT (2020) 
 
5. ALTERNATIVAS AO MODELO CLÁSSICO: QUAIS PROBLEMAS BUSCAM EQUACIONAR E 

QUAIS SÃO OS SEUS LIMITES: Abordagem da sócio-técnica e de autonomia de grupos 
 Marx (1997); Salerno (1999); Gerwin & Kolodny (1992); Guest et al. (2022) 
 
6. ABORDAGENS DE PROJETO ORGANIZACIONAL VOLTADOS PARA A INOVAÇÃO 
 Hamel (2007); Marx (2008); Salerno (1999); Nascimento et. al (2022); 
  
7.  ABORDAGEM INTEGRADA DE PROJETO ORGANIZACIONAL e ORGANIZAÇÃO DO 

TRABALHO 
 Mello, Marx & Zilbovicius (2009) 
 
8.  ORGANIZAÇÃO, LÓGICA FINANCEIRA, TEORIA DA AGENCIA 
 Di Maggio (2001); Davis (2009) 
 
10. TEMAS DE PESQUISA EMERGENTES EM ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO: 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL; INDÚSTRIA 4.0; IA.  
 Helper et al. (2021); Krzywdzinski et al. (2022).; Gangi et al. (2022) 
 
 
II.  AVALIAÇÃO 
A nota final englobará trabalho final, exercícios e participação em aula. Cada aula terá associada uma 
bibliografia básica e uma bibliografia complementar, para aprofundamento. A princípio todos os alunos 
devem ler todos os textos de cada aula. O professor dará as instruções sobre esta tarefa semanalmente. 
 
O pressuposto básico para participação nas aulas é a leitura prévia dos textos indicados; sem leitura, não 
há discussão. 
 
TRABALHO FINAL: entrega no máximo até 15/10, no Moodle / AVA da disciplina, preferencialmente 
sob a forma de um artigo a ser submetido a uma revista acadêmica do tipo blind review (Revista 
Production) ou, secundariamente, segundo o padrão ENEGEP 2020 (formato deve ser o que consta do 
site da ABEPRO). Até o dia 10/08 todos os alunos devem entregar ao professor um resumo da proposta 
de trabalho final, contendo os seguintes itens: proposta do trabalho, objetivos, relevância do tema e 
metodologia de pesquisa a ser utilizada. O tamanho do texto deste resumo não deve ser superior a 750 
palavras. 
 
Dada a abordagem do curso, não serão aceitos trabalhos cujo foco seja o projeto de equipamentos ou 
software, mas seriam aceitos trabalhos que discutissem as premissas para esse tipo de projeto, premissas 
baseadas em questões de concepção e organização da empresa, da produção e do trabalho. 
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